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A IMPRENSA 
Bem triste espectaculo dá ao ob¬ 

servador, a nossa imprensa políti¬ 
ca e a nossa imprensa noticiosa. 
Uma e outra, em vez de procura¬ 
rem educar o espirito publico, tor¬ 
na-lo delicado e consciente, quasi 
outra coisa não fazem que não se- ( 
ja pceverte-lo. Depois, está tudo; 
dependente de um circulo vicioso. 
O publico diz que é assim, porque 
a imprensa o fez assim. A impren¬ 
sa diz que é desta maneira, porque 
o publico a não quer de outra. E 
atribuindo-se mutuamente as cul¬ 
pas, o público vai preferindo a im¬ 
prensa que o preverte, a imprensa 
vai teimando na preversão do pú¬ 
blico. Nós distinguimos entre a im¬ 
prensa politica e a imprensa noti¬ 
ciosa, porque cada uma destas tem 
um meio social proprio sobre que 
actua, que é filho da sua maneira 
de ser e de proceder. 

A primeira manifestação de in¬ 
ferioridade que se nota na nossa 
imprensa, é a linguagem que cer¬ 
tas folhas combativas empregam, 
linguagem de todo o ponto baixa 
que desmoralisa e embota os sen¬ 
timentos frágeis dos leitores des¬ 
prevenidos, e a linguagem que es¬ 
sas mesmas folhas deixam empre¬ 
gar. Termos pouco menos que obs¬ 
cenos, frases acanalhadas, de tudo 
isso se lança mão, nos combates da 
politica entre nós, tão habituados 
andamos nós a terçar armas por 
palavras, tão raramente pensamos 
em terçar armas por princípios. E 
o que causa a admiração basbaque 
do publico, não é a justeza de um 
raciocinio, a oportunidade de uma 
conclusão, a firmeza de uma teoria 
mas unicamente o desembaraço 
a rregateirado do insulto,o pêso bru¬ 
tal da ofensa. Quem melhor escre¬ 
ve, não é o que melhor pensa: quem 
melhor escreve, é o que melhor 
descompõe. Nestas condições, a 
nossa imprensa politica tornou-se 
uma péssima escola da mentalida¬ 
de popular. 

Hoje, no inicio de uma existência 
politica nova, quem continuar com 
esses procesos, com esse rumo, es¬ 
tá cavando a sepultura da Republi¬ 
ca, ou pelo menos prevertendo-a 
estruturalmente. 

A imprensa tem uma grande mis¬ 
são a desempenhar: Aperfeiçoar a 
mentalidade do seu publico e culti¬ 
var os seus bons sentimentos. O 
odio, a suspeição, a maldade, são 
sentimentos que dissolvem os po¬ 
vos, que os anarquizam, que os as¬ 
fixiam. A injuria não cria: destroe. 
E os jornais que vivem da injuria 
que fazem, do odio que semeiam, 
da maldade que pregam, são jor¬ 
nais criminosos, agentes hediondos 
do rebaixamento moral de um po¬ 
vo. Por outro lado, a imprensa no¬ 
ticiosa que tem também o seu pu¬ 
blico, precisa escolher com cuidado 
as notícias que serve ao leitor, por¬ 
que a nossa existência tem muito 
dos pimais que nos habituamos a 

fler e o& seus dizeres encerram mui¬ 
tas ve/.es exemplos de perigosissi- 
ena sugestão que o mais rudimen¬ 
tar bom senso manJa reduzir á 
mais simples referencia. - 

Finalmente: a Imprensa tem um 
nobilíssimo papef a cumprir: criar 
um ambiente moraUaluberrimo em 
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Chegou S. Exd o Calòr, que todos os 
anos por este tempo costuma honrar nos 
com a sua apreciarei visita. 

O ilustre visitante continua a apresen¬ 
tar-se com aquela adoravel semeerimonia, 
que tão profundamente o caracterisa e 
que lhe franqueia todas as portas. 

Acabamos de encontra-lo, ali, ao vol- j 
tar da esquina, e antes que cortêz e delr 
cadamente nos tivesse cumprimentado, já 
o havíamos reconhecido, apezar da no 
vissima encadernação com que este ano 
surgiu. 

S. Exd trajava um elegantíssimo «Ade- 
laidinha* gris, calças de flanela branca, 
camisa de folhos e láço Larivondiére, opa- 
namá» còr de limão e sapatos de duraque 
còr de pérola, com sola de papel. 

Emfim, S. Exd vem muito chic e as 
suas luvas de uma bela còr de ervilha 
dão lhe um tic de distinção muito apreciá¬ 
vel. 

Ou êle não fosse filho primogénito do 
Sol—pessôa tão rica que jamais se cauça 
de espalhar o mais belo ouro por tudo 
quanto vê ! 

Depois de alguns momentos de conver¬ 
sa, durante a qual S. Exd nos prendeu 
a atenção descrevendo toda■ a série das 
suas aventuras déste ano, algumas, tais 
como as decorridas nas vraías ou nas ter- 
mas, discretamente veladas nas subtilezas da 
sua palavra quente e fuentissima,.--ou¬ 
tra repletas de banalidade e tão burgue¬ 
sas como as personagens que nelas figu¬ 
ram, sujeitos adiposos e damas rotunaas, 
de carão de lua cheia, despediu-se de nós 
para ir sentar-se, de monóculo em riste 
ali num banco da praça a... tomar o 
fresco ! 

E lá se fleou, comodamente refastelado, 
a mirar com olhos gulosos, as belezas ci- 

'ladinas,que passeavam ouvindo musica... 
LYSTER FRANCO. 

que possam robustecer-se as virtu¬ 
des civicas, expandir-se os ideais 
generosos e engrandecer-se a ceá- 
ra benefica e magnificente da ge- 
norosidade e do altruísmo. 

-- 
O conflito liigo-gerniauico 

A GUERRA 
Os alemães em lferdun 

Segundo uma nota do estado Maior, os 
alemães linliam, era 26 de Maio, 5(5! bate¬ 
rias em frente de Verdiin, ou sejam 2.000 
canhões, seudo 10 de 42 centimeiros, 30 
de 38, 380 de 30.5, 215 de 21, 430 de 15. 
380 obuses de 10 5 e 400 de 7,7. 

A chuva 

Um dos últimos numeros do «Matiu» in¬ 
sere a seguinte interessante noticia: 

«0 periodo de clíuvas que atravessamos 
e que parece prolongar-se, tem tido varias 
explicações, entre as quais a de que se de¬ 
ve ao cauhoueio das batalhas. Fomos per¬ 
guntar ao sr. A. Anjol, director do «bureau» 
central meleriologico de França o que ele 
pensava sobre o assunto: 

—Não existe relação alguma—disse-nos 
ele—entre as chuvas acluais e o canhoneio 
das batalhas. Os anos de 1910 (cheia do 
Sena e inundações de Paris) e o de 1912, 
foram muitíssimo chuvosos, sem o auxilio 
da artilharia. 

A tal respeito tem-se feito algumas expe¬ 
riências por toda a parle, sobretudo na Ame¬ 
rica, com o fim de provocar a chuva anifi- i 
ciai. Provocaram-se enormes e numerosas 
descargas de explosivos, mas o bom tempo 
persistiu. 

A produção da chuva está sempre ligada 
aos movimentos geraes da atmosfera. Para 
que chova é preciso que o ar húmido seja 
impelido por uma corrente asceudenie suti- 
cientemenle rapida e prolougada. Se chove 
uum ponto é porque os ventos, procedentes 
gerálmenle de muito longe, levam àquele 
ponto ar húmido e são completameuie as¬ 
cendentes. 

Não é inútil lembrar que tais movimentos 
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ascendentes o-nstituem raissas enormes em 
relação às quais os deslocamento de ar pelas 
expiosões ilas granadas ou pelo liru das 
peças de artilharia são insignificantes. 

Em uma palavra: os nossos acins são tão 
pequenos pèlo que respeita aos fenomenos 
complexos da atmosfera que teniar produ¬ 
zir ou impedir a chuva seria, para o homem, 
uma empreza quimérica como, para uma 
formiga seria a construção de uma barreira 
que detivesse a corrente do Sena. 

Mais uma fantasia que desapareceu.» 

Os russos 

Na direcção de Stokhod inferior, o inimi¬ 
go recuou em grande desordem. Couquisia- 
mns as aldeias de Polovitclu e Kascihnxka. 

Na zona de Baranovitehi, continuam os 
combales encarniçados. 

No Caucaso repelimos ataques a oeste de 
Platama, e apoderám >-nos de uma série de 
pnsições a oeste de Erzerum, fazendo 850 
prisioneiros. 

As trnpas do general Lelclii ky ocuparam 
o importante entroncamento de linhas fer- 
reas em Delatgna, m GaUicia do suL 

Submarinos em aguas sul- 
americanas 

Passageiros procedentes da America, che¬ 
gados a Cadiz, e cujas declarações confir¬ 
mam informações já auteriormenie recebi¬ 
das da Argentina, afirmam que nas aguas 
sol-americanas, especialmente nas cosias do 
Brazil, teem aparecido vários submarino s 
alemães que jà conseguiram afuudar alguns 
navios, principalmente de carga, com o pro- 
posilo de prejudicar o abastecimento de vi¬ 
veres e matérias primas que as republicas 
sul-americauas possam exportar para Ingla¬ 
terra. 

Em consequência destes factos as compa 
nliias frigorificas e cerealíferas declaram que 
só mandarão carga para a Europa a bordo 
de navms dos governos das nações exporia- 
doras quando escoltados por esquadrilhas de 
torpedeiros, ficando por isso muito reduzida 
a exportação de carnes e frutas da Argeu 
tina, cujos depositos se acham abarrotados 
de geueros, por preços com grande baixa. 

Perdas alemãs 

0 «Temps» publica a lista das baixas ale¬ 
mãs até ao dia 1 de junho:mortos,70(5.000; 
feridos, 1.889:568; desaparecides, 374 328; 
As baixas na nficiajjdade sãoimortos, 23.974; 
feridos, 45:950; desaperecidos, 4.009, pri¬ 
sioneiros, 2.224. As baixas de generais são: 
mortos, 94; feridos, 92; e desaparecidos, 4. 

Varias noticias 

0 capitão Augusto Cochin, filho mais ve¬ 
lho do ministro de Estado sr. Cochin, foi 
morlo nos recentes combates do Some. 0 
sr. Denis Cochin linha já perdido um outro 
filbo, Jacques, também capitão de infanta¬ 
ria. 

As listas das baixas brilanicas publicadas 
em 5 e 0 de julho citam 118 nomes de ofi¬ 
ciais e entre eles o do general de brigada 
Carlos Provrrse, 

Dizem de Naueu que o Lloyd comunica 
que o vapor britânico desarmado, «Gaunet», 
de 1.127 toneladas, foi afundado, bem como 
o navio inglez «Herom» de 853 toneladas. 

0 Supremo Tribunal de Leipzig condenou 
o jornalista socialista Crisben em dois me- 
zes de prlzão por, em reunião secreta do 
seu partido, ter aprovado a recusa de vo¬ 
tação dos créditos de guerra. 

Morreu o príncipe Shaumbruhr Lippe, 
cunhado do Kaiser. 

O conselho de redacção do Boletim tri¬ 
mestral, orgão da Associação Protectora da 
Arvore, reconhecida de utilidade publica, 
e com séde no edificiu da Coulraslaria em 
Lisboa, resolveu agora, ao começar o seu 
segundo ano de publicação, iniciar novas 
medidas de fomento e protecção á arborisa- 
ção nacional e ao mesmo tempo auxiliar os 
proprietários seus consocios ou assinantes, 
fuinecendo-lbes preciosas iudicações para 
a formação das suas florestas ou massiços 
florestais, sua metódica e lucrativa explora¬ 
ção, e boa conservação da riqueza lenho¬ 
sa. 

Como lais medidas são do maior interes¬ 
se publico e eeouomico, e verdadeiramente 
patrióticas, em seguida lhe damos publici¬ 
dade: 

1. °—Kesponder no seu Boletim ás con¬ 
sultas sobre assuutos silvícolas, que lhe se¬ 
jam endereçadas pelos seus consocios ou 
assinautes. 

2. °—Fornecer instruções sobre os meios 
a empregar para a destruição dos insectos 
e parasitas vegetais nocivos ás arvores flo¬ 
restais. 

3. °—Instruir sobre as melhores fôrmas 
de sementeira, plantação e cultura das dife¬ 
rentes especies silvícolas, tendo em vista 
os diversos sólos e climas locais. 

4. ®—Auxiliar na obtenção de planos de 
arborisação o exploração ecouomica dos ar¬ 
voredos e do iuventario e ordenamento té¬ 
cnico das florestas dos seus consocios ou 
assiuaules, não esquecendo o estabelecimen¬ 
to dos aceiros e arrifes, que muito favore¬ 
cerão a extraeção dos prodoclos, e consti¬ 
tuirão linhas de defesa contra fogos, dimi¬ 
nuindo as probabilidades desses sinistros e 
preparando para o deseuvolvímeuto no paiz 
do ramo de seguros de inceudios nas flo¬ 
restas, que a Associação Protectora da Ar¬ 
vore procurará mesmo facilitar, empenhan¬ 
do-se em conseguir a fundação duma «Mu¬ 
tuaria Florestal» para transações exclusi¬ 
vas. 

Escola Normal 
Tem sido muito visitada a exposição de 

lavores das alunas da Escola Normal desta 
cidade, sendo muito apreciados os trabalhos 
expostos eutre os quais aiguus se distin¬ 
guem pelo se ir fluo gosto e pei feito acaba¬ 
mento. 

IMPRENSA 
XXXXXXKXXXXXX 

«O Portugal Moderno» 
0 nosso presado colega «0 Portugal Mo¬ 

derno» de Bueuos-Aires, transcreveu num 
dos seus últimos numeros o artigo «i3elezas 
do Algarve» do nosso querido director, sr. 
Lyster Franco, publicado ua«Alma Nova». 
Agradecemos penhorados. 

«Alma Nova» 
Esta excelente revista acaba de editar em 

separata «uma corna alentejana» imporlau- 
te estudo de arqueologia regional devido 
á competência do ilustre arqueologo sr. 
José de Vasconcelos e que fôra anteriormeu- 
te publicado pela mesma revista. Agrade¬ 
cemos o exemplar queiras foi remetido. 

Registo Civil 
Nascimentos, casamentos e obitos registados na Conser¬ 

vatória do Registo Civil de Faro desde 7 ííídoJu- 
lbo de 1916: 

Nascimentos.14 
Casamentos. 1 
Obitos. a 

AuIoiuobillMUio 
Veja se, na secção competente, o anun¬ 

cio da importante Casa Santos,Limitada 
de Lisboa. 

Governador civil substiío 
Foi nomeado governador civil substituto 

do dislricto de Faro o nosso prezado amigo 
sr. José Alexandre da Fonseca. 

As nossas cordiais felicitações. 

lloubo sacrílego 
No cemiterio publico desta cidade foi ha 

dias roubada do jazigo da família Belmarço 
uma rica lampada de cristal e prata, fiua- 
mente cinzelada. 

Parece averiguado que o roubo foi come¬ 
tido a altas horas da noite, tendo os ladrões 
entrado do cemiterio escalaud) o muro 
proximo da respecliva capela. 

A policia procede a averiguações. 

Falta dc espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos )á com¬ 
postos para este numero. 
----. 

Deu-nos o prazer da sua visita nesta re' 
dação o sr. José João Pedro de Faria Pe¬ 
reira digno secretario de finanças em 
Angra do Hercismo que parte krevemen- 
te para ali a exercer as funções do seu 
cargo. 

Desejamos ao nosso presado amigo e 
correligionário uma feliz viagem. 

■-—- 

DE HESPANHA -.. 
A proposito do discurso proferido pe¬ 

lo depurado jaimista, sr. Mela, no parla¬ 
mento do seu país, fazemos nossas as se¬ 
guintes palavras do nosso presado colega 
«A Plebe>, de Portalegre: 

0 deputado espanhol Vásquez de Mela, 
no parlamento do seu pais afirmou que Por¬ 
tugal è um Estado mas não uma nação e 
qne perdemos toda a liberdade, caindo na 
situação duma feitoria brilanica. 

De facto nós podíamos limitar-nos a ser 
uma sucursal do Vaticano, com a sua into¬ 
lerância, com a seu fanastimo e com a sua 
hipocrisia. Podíamos suportar um regimem 
que assassinasse nns fossos de qualquer 
Moutjuich os paladiuos da liberdade e do 
progresso humano. 

Podíamos ser a Áustria do ocidente, au- 
tipatica e fria, com os seus cjericalismos re¬ 
pugnantes, com as sua3 astúcias fradescas, 
com a sua crueldade faoaliea. Com o espi¬ 
rito quebrado pelos jejuas e penitencias, 
podíamos sair receiosos dos conventos para 
ir capitular vergonhosameute nas uossas 
possessões africanas. 

Podiamos afirmar soleneraente em face 
da Europa a uossa neutralidade e abastecer 
e dar guarida aos submarinos alemães. 

Podiamos tornar Portugal um vasto alfo- 
bre de teutonicos donde partissem as conju¬ 
rações contra as nações aliadas. 

Podiamos armar aqui os inimigos do re¬ 
gímen da nação «amiga e irmã,» represen¬ 
tando na Europa uin papel aviltante e de¬ 
sonroso, nojento e deprimente que estaria 
a pedir expropriação por utilidade publica 
e saueamemo moral e... político. 

Matl nada disto fazemos. 
A personalidade regional de Portugal é 

bem caracieristica e não se confude, feliz- 
mente, com a da Espanha clerical e reácio- 
naria, hipócrita e fradesca. 

A união ibérica é impossível, ainda mes¬ 
mo com a autonomia de Portugal, emquan- 
to por lá houver Vasquez de Mela. Preferi¬ 
mos tudo, «tudo», á união com uma nacio¬ 
nalidade que após tautos séculos Dão conse¬ 
guiu assimilar a Catalunha. 

Nós eufileiramos ao lado das nações libe¬ 
rais e progressivas que lamentam e estigma- 
tisam a morte de Ferrer e repudiamos toda 
a solidariedade com os seus assassinos. 

0 sr. Mela só aspira a três. coisas: o do¬ 
mínio do estreito de Gibraltar, a formação 
da unanidade ibérica e a compenetração 
com as republicas hispano-americanas. 

Como o seu compatriota qne não sorvia 
o mar dum trago para não deixar a Ingla¬ 
terra sem a feitoria. 

Pois, sr. Mela, nem domiuio no estreito, 
nem união ibérica nem compenetração. 

Fique-se lá com a aspiração do «seu jai- 
rne» e com a realidade dos seus frades e 
creia quo já não è pouco para um homem 
só. 

Felizmente para a civilisação e para o ca¬ 
valheirismo hespanhol nem toda a Espanha 
é Vasquez de Mela. 



LIVBOS 

À’s mulheres 
- . : P0R 

D, ANA DE CASTRO OSORIO 

Hoyye já quem comparasse o subtil es¬ 
pirito da,mulher ásreverberações de uma 
pérola de orvalho caída dos espaços... 
pérola a reluzir cm mil cambiantes de in- 
calculav,cl. $ prodigioso valor.quando tem 

a scrvir-lhe de escrínio a,s íulgurancias de , 
um .(talento, e a pertinácia de um estudo 
metodiço, conscencioso e ibem orientado,. 

Todas estas qualidades ,transparecem 
defuma fórma positiva e concludente, rei¬ 
vindicando mais um triumfo para a suá-r 
autora, no \\vro—rA'sMnlhcres Portugue¬ 
sas da sr.* D. Ana de Castro Osorio. 

O eterno feminismo, a genial concep¬ 
ção de Goeths, a idealis&çâo do principio 
feminil—força imensa que tudo vence, 
vontade indorrita que tudo subjuga,—tem 
neste livro uma interpretação toda moder¬ 
na e adequada aos progressos da moral 
do nosso seculó e ás aspirações justíssimas 
de todos os livres pensadores. 

Em todas as religiões o Eterno feminis¬ 
mo persiste sob uma multiplicidade inume¬ 
rável de mitos e lendas. 

E' Lackmi e Sarasw&li na índia sonha- 
dôra—Astarténa Fenicia egoista e sangui- 
naria—Venus na Grécia amorosa e artis¬ 
ta e na Roma dominadora e imponente— 
Evya na Scandinavia nublosa e Maria, 
mãe de Jesus, entre os cristãos pacíficos 
e conciliadores. 

Na actualidade, por entre o tumultuar 
sempre crescente das civilisaçõer, este 
principio que, por muito frágil e passivo 
que nos pareça, é a causa e a ocasião de 
todas, as actividades e aspirações do sexo 
forte, tende a evolucionar e a dar-nos 
como abençoada resultante dessa evolu¬ 
ção—a mulher educada—livre cm todos 
os seus actos, liberta de todas as peias 
com que uma pseudo civilisação soube 
acorrenta-la, de fórma a demudar para 
todas ou para quasi todas a vida numa 
especie de sonho biutalmente letárgico 
ou em continua tragédia feita de lagrimas 
e desgostos. . 

Livro em que a alma da auctora—sen¬ 
sível como de todas as mulheres dignas 
verdadeiramente deste nome—se expan¬ 
de na defeza dos mais nobres e alevanta 
dos ideais, livro em, que se condena pela 
fórma vibrantissima de um grito de re¬ 
volta, a humilhante escravidão da mulher 
e se faz a apologia da sua valorisação 
pelo trabalho e pelo estudo, ele deve ser 
lido e profundamente meditado por todas 
aquelas a quem a sua auctora,num rasgo 
de altruísta confraterr.isação, o dedicou. 

Agitando cs mais momentosos proble¬ 
mas de sociologia, procurando demons¬ 
trar que a mulher deye ter uma só reli¬ 
gião—o amôr—um só evangelho—o tra¬ 
balho— ,o livro de que falamos,dá-nos por 
veses como que a sugestão de um indefi¬ 
nível paraiso, prometendo-nos um como 
regresso a uma nova idade de oiro... 

Visão ridentissima de um luminoso es¬ 
pirito, quimérica, talvez como todas as 
justas aspirações concebidas por cerebros 
humanos—ha naquelas paginas, através 
da dulcificação de um estilo tão primoro¬ 
so como atraente, uma infinita magua e 
uma constante revolta contra os princí¬ 
pios impostos como dogmas inalteráveis, 
por uma sociedade repleta de convencio¬ 
nalismos, de praxes rotineiras táras,beri- 
ditarias e hipocrisias estudadas. 

Belo livro! Livro precioso que atesta 
claraménte que, neste luminoso paiz do 
Sol, também ha mulheres que pensam e 

,espíritos sedentos de emancipação que se 
preocupam com os árduos problemas do 
futuro das colectidades e do bem estar 
geral. 

L YSTER FRANCO. 

COUSAS RARAS 
-Uma modista que não tenha faltado 

com vestidos ás freguêsas; uma costurei¬ 
ra que dê ponto sem nó; uma amiga que 
não fale mal de outra; uma esposa que 
não seja ciumenta; uma irmã que não se¬ 
ja curiòsa; uma mãe que não seja solícita; 
uma visinha que não seja cuscuvilheira; 
uma beata que não seja mentirosa; uma 
namorada que escreva sem erros de or¬ 
tografia; uma mulher bonita que não seja 
presumida; um sógra que seja amavel; 
uma bruxa que não diga tolices. 

Um jogador que não tenha rogado pra¬ 
gas; um tipograto que não tenha feito pas¬ 
tel; um jornalista que não tenha assunto; 
um poeta que seja amigo do dinheiro; um 
bacharel em direito que não tenha plagia¬ 
do um discurso; um caçador que não min¬ 
ta; um negociante que_ goste de vender 
fiado; um cocheiro que não goste de aguar¬ 
dente; um padre que não tenha estropea- 
do o latim; um pintor que não tenha ama¬ 
do um modelo. 

Não deix,am de ser curiosas estas rari¬ 
dades, entretanto, temos a certeza de que 
outras não faltam, do conhecimento das 
nossas gentilíssimas leitoras... 

FOE ESSE MUIíDO 
liovo perigo? 

O ilustre dircctor d< Observatório As- 
tror.omico de Paris, M. Nordmann, que 
é uma das mais legitimas glorias da scien- 
çia francesa contemporânea, publicou 
sexta-feira no «Matin», de Paris», um ar¬ 
tigo que yáj causar muitos sustos, como 
sucedeu ha 'pôucos anos, quando alguns 
sábios, também muito ilustres, disseram 
que o nosso planeta ia ser tropeçado por 
outro que «vançaia pera nós com vertigi¬ 
nosa velocidade. 

Segundo as observações do insigne as- 
tronomo parisiense, a constelação de Adró- 
meda caminha em direcção á Terra com 
uma velocidade de t.ioo.ooo.ooo kilome- 
tros por hora! 

Gomo se sabe, esta formosíssima cons¬ 
telação contêm muitas estrelas duplas, de 
todas as magnitudes e distancias. Nela se 
encontra a celebre nebulosa, uma das 
maiores do ceu, visível á simples contem¬ 
plação, de forma ovalada e com conden¬ 
sação central muito marcada. 

Se algqm dos componentes de Atidro- 
fneda desse um piparote no nosso pla¬ 
neta... era duma vez uma Terral 

Mas provavelmente Andrómeda não 
quererá meter-se comnosco e terá cuida¬ 
do de passar de largo, como tem sucedi¬ 
do em cutras ocasiões com vários plane¬ 
tas, apesar das profecias pessimistas dos 
mats notáveis astrónomos. 

E iremos vivendo... 

Na America 

Informações da Ameriça do Norte di¬ 
zem que, por meia dum radiograma, 
a policia tevè conhecimento de que um 
ladrão de côr negra se encontrava a bor¬ 
do dum vapor que partira com destino 
ás Bermudas. Sem perda de tempo, um 
policia aviador subiu para um hidroavion 
e alcançou o vapor no alto mar. Revistou 
o negro, descobriu o cbjecto roubado e 
levantou o vôo, transportando o gatuno, 
que prendeu, a bordo do seu aparelho ! 

E’ realmente uma invenção extraordi¬ 
nária ! Até parece que estas coisas vindas 
da America são bocados de contos de fa¬ 
das ! s 

Sendo a»sim tão engenhosa a maneira 
de descobrir e apanhar gatunos, de que 
processos terão estes que usar ámanhã 
para roubar e fugir ás unhas da policia ? 

Bem se diz que a fantasia humana não 
tem limites. 

Como se faz fortuna 

Frank Wootton, um dos mais celebres 
e populares jockeys da Inglaterra, vai 
abandonar a sua profissão. Conta apenas 
vinte anos, feitos em Dezembro ultimo, 
mas o «peso», esse implacavcl inimigo 
dos Jockeys, afastou-o definitivamente do 
«turf*. 

Wootton, embora muito novo não se 
retirará com as mãos *a abanar». Duran¬ 
te a sua curta carreirajobteve 882 victo- 
rias, disputando sempre 0 primeiro lo- 
gar ao seu camarada Maher. 

Ganhou uma linda fortuna, que se re¬ 
puta nuns poucos de milhões. 

Para se fazer idéa dos seus lucros, 
basta dizer que com a victoria do Grand 
Prix de Paris.em 1912. montando Honh, 
cavalo de M. Foul, Wootton recebeu a 
sua parte 75:000 francos ou seja a insi¬ 
gnificância de i5 contos. 

Num casamento 

Na aldeia de Brou (Suisa). numa des¬ 
tas manhãs acabava de realisar-se um 
casamento quando, ao saírem os noivos 
da igreja, sorridentes e felizes, seguidos 
pelos parente da noiva e convidados, um 
inspector c trez agentes de policia deita¬ 
ram mão ao noivo, declarando-o captu¬ 
rado. 

Grande surpreza que cm breve trecho 
se transformou em fundo pesar, ao sabe¬ 
rem que o noivo não passava de um atre¬ 
vido gatuno, que andava fugido á policia 
e que, sob um nome falso e com falsos 
documentos, acabava de desposar uma 
das mais ricas herdeiras daquela aldeia e 
arredores. 

Os pais’ da noiva chamaram logo um 
advogado para lhes tratar do d.võrcio da 
filha. 
--—-- 

^OURO VKI-IIO^ 

Via lactea 
longe de ti, se escuto, porventura, 
Teu nome que uma bôca indiferente 
Entre outros nomes de mulher murmura. 
Sobe-me o pranto aos olhos, de repente... 

T»1 aquele, que, misero, a tortura 
Sofre dc amargo exilio, tristemente, 
A linguagem natal, maviosa e pura, 
Ouve falada por estranha gente... 

Porque teu nome é para mim o nome 
De ima patria distante * idolatrada, 
Cuja saudade.ardente me consome; 

E ouvi-lo é vêr a eterna primavera 
E a eterna luz na terra abençoada, 
Onde, entre flores,teu amôr me espera. 

OLAVO B1LAC. 

KSFINGES, 

ooooooooooooooooooooe 
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Maria é um lindo nome, pois não é? 
A nossa gentil perfilada de hoje chama se 
Maria e é uma das mais graciosas possui¬ 
doras deste nome tão simples e sugestio- 
nante, qué conhecemos. 

Tem nos olhos escuros e vivos uína 
insinuante expressão infantil que muito no¬ 
tavelmente a distingue. 

EsRelta, se :não possue aquela opulên¬ 
cia de fôrmas em que as linhas femininas 
cantam o esplendoroso ritmo da curva, 
ostenta a graciosa fragilidade de uni has- 
til de lírio, imponente na simplesa da sua 
graça. 

Risonha, irrequieta, infantil, anima os 
grupos juvenis das suas amigas com a 
vivacidade das suas talvez dezoito, não 
sei bem ao certo, primaveras floridas. 

Em tempos, ainda de saita curta, ouvi- 
mo-Ia, com muito agrado e aprazimento, 
recitar no Teatro Létes, num espectacu- 
lo infantil a favor da Liga Nacional de 
Instrução, um engraçado monólogo, inti¬ 
tulado Lição á boneca, que lhe grangeou 
muitos e merecidos aplausos, tal a natu¬ 
ralidade e a fina intuição com que o de¬ 
clamou. 

Zune-me ainda aos ouvidos o cachoar 
das palmas e dos bravos que então a 
ovacionaram e parece-me estar ainda a 
ver as nuvens de flores que a seguir vie¬ 
ram envolve-la. 

A renda a bilro não tem segredos para 
ela e os bordados a branco e o seu pia¬ 
no constituem as suas mais dilectas ocu¬ 
pações; nada mais direi para caracterisar 
esta gentil «Esfinge» porque me parece 
ter dito já o bastante para que todos a 
reconheçam facilmente... 

FLAMINIO. 

Damos, a seguir, publicidade a alguns 
dos pareceres que nos foram enviados, 
ácerca do ultimo perfil e que bem com¬ 
provam o sucesso desta se:ção: 

...Sr. Redactor: Linda, insinuante, o 
nome na Bíblia... escusava Flaminio de 
dizer mais no perfil. Conhecemos logo fa¬ 
cilmente Mademoisclle Raquel Amram. 

Um grupo de constantes leitoras. 

...Muito lindo o ultimo perfil do «He- 
raldo», que tem causado certa emulação 
no mundo feminino. Parece que nem to¬ 
das as minhas amigas concordam em que 
Mademoiselle Raquel Amram seja a mais 
formosa senhora desta cidade. Deixi-las. 
Eu conheci logo naquela gentil Esfinge a 
formosissima Raquel Amram. 

Florélia. 

...Ainda bem que Flaminio não limi¬ 
ta ás meninas christãs a sua galeria de 
perfis. Assim, talvez também eu lá possa 
dar entrada, 80 pé das mais íeiasinhas... 
O retrato de Mademoiselle Raquel Amram 
ficou primoroso. 

Moura Encantada. 

...Facílimo de decifrar o ultimo per¬ 
fil. Lidas as primeiras linhas logo reconhe¬ 
ci nêle Mademoiselle Raquel Amram. 

Carabú. 

...Os perfis do «Heraldo» estão cada 
vez mais interessantes. O ultimo não era 
0 de Mademoiselle Raquel Amram ? 

Lucinda. 

... A menina Raquel Amram, uma das 
mais gentis da elite farense, ficou muito 
bem retratada na ultima Esfinge do a He¬ 
raldo». 

Cor i na. 

.. .Começo a desconfiar de que para Fla¬ 
minio todas as meninas de Faro são gen¬ 
tis, elegantes e formosíssimas. Então as 
feias, quando bondosas, não merecem fi¬ 
gurar num perfil ? O ultimo pareceu-me 
o de Mademoiselle Rachel Amram. En- 
ganei-mc? 

Uma Feia. 

HJlMvelI: vidé na 
secção competente. 

.. .Muito interessante o perfil de Madc- 
moiselle Raquel Amram. Parabéns. 

Violeta. 

...O ultimo perfil de «O Heraldo» é 
dos mais interessantes que «Flaminio» 
tem escrito. Felizmente, Mademoiselle 
Raquel Amram não é vaidosa. 

Uma Loura. 

.. .Primoroso o perfil de Mademoiselle 
Raquel Amram. 

Esmeralda. 

...Muito interessante a ultima «Esfin¬ 
ge» de «O Heraldo». Reconheci com a 
maior facilidade a menina Raquel Amram, 
formosa entre as formosas. 

Corália. 

...A correr li «O Heraldo», tantas 

BELAS-L E T R A S nrit 
-c-- ■ 

cfttitología §0 cHlgarve 
POESIA. 

Nas células das nossas tristes pinhas, 
Sempre fechadas, 
Bem apertadas. 

Nascemos qual enxâme d-abelhinhas, 
‘Paralisadas! 

Sabe Deus, ha que tempos, nessas casas, 
Quando é mais rijo o vento que as balança 
Sonhámos com a baldada esperança 

De termos a^as 1 
Mas sonhos que não passam de chiméras. 
Tendo brilhado, apenas um momento 
È as éras vão passando sobre as éras 
E nós pregas no mesmo isolatnento, 
Afastadas de luctas e de bulhas; 
Mas sempre, com cuidado, bem guardados, 
como um bando feróq de scelerados 
Entre um cordão d'espinhos e d agulhas! 
Nossos pais, vivem na monotonia 
D'onde nem vem prazer nem alegria, 

Nas encostas dos outeiros, 
Ou nos serros escalvados; 

Ou, então, em fila, arregimentados, 
Como poletões cerrados 
Duns intrépidos guerreiros! 

Em cada um de nós, no pequenino 
Do nosso todo débil e jranjino, 

Paréce-nos que se cdla 
Enegrecido, 
Endurecido, 

O mortífero génio duma bala! 
Porém, se não servimos aos destinos, 
Nem dos homens, nem mesmo dos suinos 
Aos quais, até por mal do nosso fim. 
Nós só lhe damos carne bem ruim, 
E' mui cérlo, também, que a Natureza 
Não nos deixou de dar, emfim, beleza, 
Dando-nos, o corpinho delicado. 
Um Véo dê seda côr de rebuçado 
E a nossa carne, a pobre encarcerada, 
Numa tenue película dourada, 
Apegar de não ter quasi importância 
Bem serve de recreio d ingénua infanda! 

No entanlo, d aparecias tão modestas 
Brótam bosques, vastíssimas florestas; 
Que, ãs ve-es dum pequeno ser se expande 
O que ha de Belo, e Formoso e Grande! 

SALAZAR MOSCOSO. 
-- 

PROSA 

U Io ff 

Augusto de Castro, o comediógrafo 
ilustre que produziu essa obra-prima de 
teatro, que se chama «Amor á antiga,» 
êsse modelo de ironia, de elegancia e de 
graça, que é 0 «Chá das cinco», e essa 
anedota á Càpus, viva, inquieta, audacio¬ 
sa, scintilantt de fantasia e de espirito, 
que são as «Nossas Amantes»,—acaba 
de publicar em livro, editadas pela «Em¬ 
presa Literária Fluminense,» as suas admi 
raveis crónicas do «Século». Como se 
chama esse livro ? «Fumo do meu cigar¬ 
ro». O título é a obra: alguma coisa de 
leve, de subtil, de ondulante, de capricho¬ 
so,—um fumo azul, um fumo transparen¬ 
te, um fumo ligeiro de impressões sobre 
a vida, de opiniões sobre os homens, de 
paradoxos sobre o Amor. «Há livros tão 
subtis, que parece que dançam,»—disse 
um dia Nietzsche. E o grande filósofo 
acrescentou: «São os mais difíceis de es¬ 
crever». Augusto de Castro adquiriu o 
segredo de dar movimento, ligeireza, flui¬ 
dez, scintilação á prosa. Tem a riqueza 
dos ritmos. Tem a abundancia dos con¬ 
ceitos. Tem o cunho da individualidade. 
Não se escrei-e melhor. O seu livro é a 
ostentação de todas as grandes qualida¬ 
des dum cronista; o brilho da frase, a 
agudeza da critica,oimprevistodo aspecto, 
a sagacidade do comentário.Como aconse¬ 
lhava Maupassant,—Augusto de Castro 
escreve sempre para dizer alguma coisa 
de novo. E’ sugestivo, é inédito, é flagran¬ 
te. O seu processo ? A síntese. O seu 
segrêdo? O talento. A sua filosofia? O 
mais elegante dos epicurismos. Com êles 
venceu. Com êles escalou o Conservató¬ 
rio, o Teatro, a Academia,—a consagra¬ 
ção. Com êles vai triunfar mais uma vez, 
—em plena juventude. Ah, meu querido 
Augusto,—tem subido bem,o fumo do seu 
cigarro! 

JÚLIO DANTAS. 

eram as minhas amigas que m’o pediam 
para lerem o perfil. Apezar disso conheci 
facilmente Mademoiselle Raquel Amram. 
Quanto a ser esta gentil perfilada a mais 
formosa senhora de Faro, não concordo 
nem deixo dc.concordart ;porque emendo 

r 
(Pagina duma novela de Nicolau Goj; 

Que esplendor alucinante o dum dia d 
verão na Pequena-Russia ! Que languid 
calor aveluda as horas, quando o meie 
dia radioso fulge silencioso e ardente e 
azul infinito, em abobada faiscante sobr 
a terra, parece adormecer cheio de volt 
ptuosidade, estreitando a sua noiva, nur 
abraço eterno ! No ceu nem uma nuverr 
no campo nem uma voz! Dir-se-ía tud 
morto. Mas ao alto, nos caminhos azui 
ao espaço, võa e canta a cotovia e a su 
cançao, tão argentina, desce a cscadari 
aeria c ouve-se na terra amorosa. 

Por instantes o grito da gaivota ou 
voz sonora da codorniz,ressoam pela pia 
nicie fóra. Preguiçosos, sem pensamento 
como que vegetando sem um fim certo 
elevam-se os rudes carvalhos frondejan 
tes. E o jorro fórie dos raios solares, qui 
cégam, inflama pinturescamente as cúpu 
las de folhagens, envolvendo outras fo 
lhagens numa penumbra nocturna po 
onde o vento soprando violento, faz scin 
tilar o oiro da luz ! A esmeralda, o topa 
sio, a safira das asas de insectos lindos 
irradiam sobre os jardins, onde se fun 
dem mil cores, e onde cái a sombra es 
belia dos girasóes ostentosos. 

Os feixes pardacentos dos fenos e a 
doiradas gave.as de trigo, amontoam-s 

i™nc7a,a‘Sr?e * planicie> "uma extensa 
imensa... Os ramos das cerejeiras, da 
ameixieiras, macieiras e pereiras, vergar 
ao peso dos fructos. ° 

e«^ihCéU^ refleCtC'se no rio> como nur ^pelho de nca moldura saliente e vei 

t:„C°n'derrama volúpia e beleza o E> 
tio na Pequena-Russia! 

* .... 
Tradução de 

_ POUSÃO RAMCTS. 

que esse assunto só poderia a 
num concurso de beleza. 

Maria 

Não publicamos os outros pare 
nos foram enviados em conseq 
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A necessidade 

K necessidade, a pobreza, a fome, a fal¬ 
iu do necessário para o suslento da vida, é 
o mais forte, o mais poderoso, o mais abso- 
loio império, que despoticamente domina 
sobre todos os que vivem. 

Mo ba coisa tão dificultosa, tão ardua, 
tão repugnante á da natureza, a que a não 
sujeite, não por vontade, mas por força e 
violercia, a duríssima, a inviolável lei da 

necessidade. 
A necessidade é a que leva o soldado á 

guerra, e a escalar as muralhas, oode ven¬ 
do cair uns a ferro e voar outros a fogo, 
avança, comtudo, e não desmaia. 

A necessidade é que eogolfa o marinhei¬ 
ro nas ondas do oceano: elas com os nau¬ 
frágios á vis'a, e ele com tal ousadia que 
metido deutro em quatro taboas, se atreve 
■a pelejar não sò com os ventos e tempes¬ 
tades, mas com todos os elemeutos. 

A necessidade é que mete ou precipita o 
mineiro ao mais profundo das entranhas da 
terra, e sem temor que as mesmas monta¬ 
nhas que tem sobre si caiam, e o sepultem, 
ele Ibes vai cavaDdo as raizes e sangrando 
3S veias. 

Finalmente, com mais ordinário e geral 
despreso das vidas e da saude. quem faz 
que o lavrador não tèma os regêlos do in¬ 
verno, nem o pastor os dentes do lobo e do 
urso, c. em muitas parles as unhas do leão 
e do tigre, senão a necessidade? 

E posto que uus e outros lautas vezes 
' perecem em tão conhecidos perigos, a mes¬ 
ma necessidade, com implicação manifesta 
da própria conservação, é a que, para sus- 
teutar a vida, os obriga a perder a mesma 
vida. 

Alé o pobre e atrevido ladrão, que des¬ 
de o primeiro passo que salteou os cami¬ 
nhos, começou a caminhar para a forca, se 
ao pé dela lhe perguntam quem o irouxe a 
tão miserável estado, responde com o laço 
na garganta, que foi a necessidade. 

E para que ninguém se admire deste 
grande poder da necessidade sobre todos, 
a razão é, diz o provérbio, porque todos os 
outros poderes sã» sujeitos ãs leis, e só a 
necessidade não tem lei. 

PADRE ANTONIO VIEIRA. 

A guerra 

A moDPgiafia,local desde que seja minu¬ 
ciosa e concisa,representa um optimo meio de 
propagauda e merece que lhe dispensem 
toda a atenção, sobretudo nos paizes de tu¬ 
rismo, onde os visitautes gostam sempre 
de encontrar publicações que os guieem e 
indicações impressas que os orientem cous- 
cienciosameDte. De ha muito que a Propa¬ 
gauda de Portugal se compenetrou de toda 
esta verdade, sendo, por isso já avultado o 
oumero de monografias publicadas, não sen¬ 
do menos o daquelas que o devem ser den¬ 
tro de pouco tempo. Destas, vão ser edita¬ 
das em francês, inglês e português muitas 
referentes ás terras e poutos mais inleres- 
sautes de Portugal àquelas localidades, en¬ 
fim,que são pontos obrigatorios para quem 
nos visite e queira ficar conhecendo a nossa 
terra. 

Essas monografias-gnias serão proftisa- 
meuie distribuídas em todos os paizes e nas 
fronteiras, porios, estações de desembar¬ 
que e de chegada, etc., e nelas encou trarão 
os viajantes todas as indicações de que ne¬ 
cessitem, relativas a hotéis, meios de con¬ 
dução, vias de comunicação, etc. 

A’s delegações foram pedidas com urgên¬ 
cia pela Propaganda, trabalhos dessa natu¬ 
reza, teudo respondido jà as do Luso, Por¬ 
talegre, Castelo de Vide e Leiria. Por seu 
turno a mouografia do Porto também se eu- 
conira já impressa, Vè-se, pois, que a So¬ 
ciedade Propaganda de Portugal nao des- 
cança um mopoento, empregando todos os 
seus melhores esforços para contribuir que 
Portugal seja o mais visitado possível e que 
se torne bem conhecido no extrangeiro. 

A Direcção da Sociedade Propaganda de 
Portugal por intermédio da sua Comissão 
Executiva, vai instar junto das estações com¬ 
petentes para que seja estabelecido quanto 
antes, no apeadeiro de Travanca—Maciuha- 
ta da Seisa.o s rviço de despachos e a im.dia- 
ia aprovação da es rada, já estudada,que vai 
desse apeadeiro a Salgueiros de Ossela, a 
qual é da maior importância para a região 
do Vale de Cambra e das treguesias de Tra¬ 
vanca, Macinbata da Seixa, Palmas Ossel, 
do concelho de Oliveira de Azemeis. O apea¬ 
deiro de Travanca fica na linha de Vale do 
Vouga..'- • . 

Em Vale de Cambra a industria de lac- 
ticinios tem um grande desenvolvimento. 

ATLANTIDA 
Está á venda o 8.° numen» des¬ 

te magnlfleo inensarlo artístico 
literário e social para Portugal 
e Btrazil, dirigido pelos ilustres 
escritores João de Karros e João 
doltio. <■' 

Preço $25 

não ?c referirem a Madenoisele Raquel 
Amrantí a gentilissma' perfilada do ultt- 
fino «Heraldo». . «« • «•- • ’ 

Está na ordem do dia este assunto que 
actualmente assumiu a feição mais san¬ 
grenta que se póde imaginar; c será ca¬ 
so para se poder agora dizer como « ce¬ 
lebre padre Antonio Vieira; «a guerra 6 
o monstro que se sustenta do sangue, das 
vidas e das fazendas, e que quanto mais 
come e consome, tanto menos se farta, 
etc.» 

Poderia ele ter dito mais e muito bem 
mais; pois a guerra nunca poderá ser li¬ 
mitada só ás lutas sangrentas, pois estas 
são apenas o epilogo das guerras laten¬ 
tes que se manifestam por toda a parte, 
na ancia de lutar pela vida sob o dominio 
de uma requintada descrença nos bons 
sentimentos humanos, que afinal, bem 
aproveitados e dirigidos inteligentemente, 
conduziram a humanidade ao verdadeiro 
paraiso terreste, sem ter que iniciar al¬ 
guma viagem tormentosa, como aquela 
que se torna indispesavcl fazer para al- 
aicançar o paraiso celestial. 

Infelizmentc, ainda hoje uma grande 
parte da humanidade só sc preocupa em 
alcançar este ultimo paraiso, porque, di¬ 
zem: «a vida são dois dias» e na eterni¬ 
dade, poderá ter boa ou má moradia, con¬ 
soante as nossas virtudes ou os «nossos 
pecados que no dia de juizo serão julga¬ 
dos» depois de convenientemente «uni¬ 
das as almas aos corpos», segundo re¬ 
zam os religiosos livros, que os santos 
padres aconselham o povo a lêr. 

Mas afinal a guerra não é tão mons¬ 
truosa como o padre Vieira a pintou, pois 
tem muito mais simpatia que a paz,apezar 
desta ser mais desejada do que .aquela; 
e nem Deus por ser infinitamenie bondo¬ 
so e misericordioso, deixou também de 
ser guerreiro, e de consentir as guerras 
santas que se tçem (eito e estão fazendo 
para a sua gloria. 

À guerra é pois a natural manifestação 
do caracter de todos os seres viventes, 
que com mais ou menos energia lutam 
pela vida na defeza própria de quem de¬ 
seja vencer todos os obstáculos que sc 
oponham á sua felicidade, ainda que nes¬ 
sa luta tenham muitas vezes que jogar a 
vida na incerteza dc ganhar ou per¬ 
der. 

Póde bem dizer-sc que toda a gente é 
apologista da guerra; até a que contra 
ela fala, e a que constitue as ligas da paz, 
pois não é facil encontrar quem volunta¬ 
riamente se deixe maitirizar sem ao me¬ 
nos levantar um protesto, ainda que insi- 
significante; e o proprio Christo, apezar 
da sua grande bondade e mansidão, tam¬ 
bém não deixou de num dia se deixar 
dominar pela cólera; c, pegando num 
azorrague, foi com ele expulsar os vendi¬ 
lhões do templo, quando tão facil lhe 
seria convence-los a sair dali, empregan¬ 
do os meio suasorios que a sua inteligên¬ 
cia priviligiada lhe facultava; mas como 
não quiz experimentar, a sua paciência 
naquele acto, apelou logo para a força 
como melhor argumento para resolver os 
seus desejos. 

O proprio Deus, lá das alturas celes¬ 
tes, também nos manda ás vezes horro¬ 
rosos castigos,como a desafiar-nos para a 
guerra contra ele, que já cá tem bastan¬ 
tes adversários na terra. 

E’ certo que a guerra só semeia o mal 
em toda a sua extensão, mas como tudo 
não deixa de ter um tal atractivo tão 
natural e expontâneo, que bem parece 
que todos nascemos para ela, c não 
ha cidadão, por mais pacifico que seja, 
que alguma vez não sinta desejos dc com¬ 
bater. 

A guerra é afinal a solução para todos 
os problemas economicos, políticos, reli¬ 
giosos c sociais que á boa paz se pode¬ 
riam resolver se a bondade humana não 
estivesse numa inferioridade tão grande, 
em relação á superioridade do mal, que 
é o que dispõe da força para todas as 
soluções. 

Não achamos que seja este o melhor 
caminho para a felicidade humana,e como 
livres pensadores, antes preferiríamos tu¬ 
do quanto fosse contrario á guerra, mas 
se a própria Natureza a ela nos imp ele, 
cumpra-se ó destino humano, que p ara 
iodos é inivitavel. 

Foi á fonte das tre* bicas, 
Bebi, tornei a beber. 
Nem minha bôca se enfada 
Nem meus olhos ds te ver. 

Se o sol se tornasse preto 
Nunca mias os ceus se viam, 
Valem mais que o sol, teus olhos, 
Que são pretos e alumiam. 

Que nfio tenho coraçáo 
Tu dizes que eu bem o sei. 
Tinha um que tu levaste. 
Foi aquele que etx te dei. 

Nota da Redacção 

Afim de concluirmos o nosso jor¬ 
nal á hora do correio, fomos obri¬ 
gados a descurar um tanto .a revi¬ 
são, do que pedimos desculpa aos 
nossos presadosleitores. 

QL Síecpnte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das, ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar, pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 

oo 

oo 

1 I I I 1 
Cm Iodai ai pharmaciai ou na Oapoaito Baral, J. OBUBANT, 
IS, rua doa Sapalairoa, LISBOA. Franco de porte comrraruto 2 bruscos. J 

A GRAÇA ALHEIA 
NO QUINTAL 

Nini, á mãe, muito curiosa: 
—0’ mamã, porque è que o.galo fecha 

os olhos quando canta ? 
A mãe, sorriodn: 
—Ora porque ha de ser I E’ que já sabe 

a musica de cór. 

ENTRE NAMORADOS 
Ela: 
—Sabes, Alberto,' estou muito zangada 

comtigo. Começo a perceber que não me 
escreves com sinceridade... 

Ele: 
—Não, menina, e nunca escrevi. Escre¬ 

vo-te sempre com pena de aluminio e tinta 
Catubournac... 
DO NATURAL 

Numa estação do caminho de ferro do Al¬ 
garve. um viajante dirige-se ao chefe e per¬ 
gunta: 

—Diz-me a que horas chega o comboio 
tramway ? 

—0 tramway ?—responde o chefe pen¬ 
sativo,—o tramw«y chega quando póJe. 

— E o correio ? 
—0 correio chega quando quer. 1 

Noticias de Instrução 
A’s Inspecções escolares foram envia¬ 

das as seguintes circulares: 
Estão publicados os numeros I e 2 do Bo¬ 

letim Oficial do Mistério de Instrução Pu¬ 
blica, correspondentes aos meses de Março 
e Abril do corrente ano, os quais nesta da¬ 
ta são distribuídos graluilameute ás inspe¬ 
cções escolares, a estabelecimentos oficiais 
de ensioo, bibliotecas, etc, 

Queira V. Ex.‘ comunicar a todos os pro¬ 
fessores do seu circulo que as pagiuas do 
«Boletim» estão á sua disposição para a pu¬ 
blicação de artigos ou quaisquer alvitres ou 
opiniões, sobre caracter pedagógico. 

Saúle e Fraternidade, 
Secretaria, em 28 de Junho de 191G. 

0 Secreiario Geral, 
J. Machado. 

Sendo frequentes os casos em que a in 
tervenção dos professores primários na po¬ 
lítica parlidaria dá lugar a que estes sejam 
alvo de acusações de que resultam constan¬ 
tes processos disciplinares,determina S. Ex.a 
o Ministro, sob proposta do Conselho Disci¬ 
plinar deste Ministério, que, em circular, 
se recomende aos mesmos professores «que 
se devem abster de se imiscuir demasiada¬ 
mente na poliiica parlidaria local, por vezes 
irritante em terras pequenas, po f tal atitu¬ 
de e os actos de hostilidade que daí derivam 
estão repetidas vezes em manifesta oposição 
com a função pacificadora do professor nu¬ 
ma localidade e com prestigio do cargo. 

Não quer dizer tal recomendação que o 
professor deixe de fazer uma sistemática 
apologia da Republica, significando que as 
luctas dos partidos em terras pequenas atiu- 
gem tal acuidade e tomam aspectos tão gra¬ 
ves que muito couvem, não só ao ensino 
escolar como à educação popular em geral, 
que o professor (o sacerdote laico de Vi- 
ctor Hugo e Edgar Quinei) se mantenha ex- 
lranho a elas para lodo o tempo, pela pala¬ 
vra e pelo exemplo, poder corrigir e har- 
monisar tais campanhas por vezes ferozes, 
á força de veementes e incisivas». 

Queira, pois, V. Ex.a íradsmitir esta re¬ 
comendação aos profess res do seu circu- 

Pop esse Algarve 

Uoliquelme. 
Causou aqui dolorosa impressão a noticia 

do suicídio do sr. José Martins, guarda-fis¬ 
cal em serviço no posto de Bemfiea. 0 fina¬ 
do era natural desta localidade, onde tem 
mãe e irmãos. Pelas excelentes qualidades 
de caracter de que era dotado, lodos o con¬ 
sideravam como amigo sincero e sempre 
pronto a prestar qualquer fiueza. 

C. 
Ferragmle 

Realisaram-se no dia 5 nesta localidade 
os exames do l.° grau, presidindo na esco- 
a do sexo masculino o iuspector do circulo, 
sr. Jaiiue Piuto Serra, e na do sexo femini¬ 
no o sr. Antonio dos Reis, professor de 
Porches. A profeásora do sexQ femioino, D. 
Goustaucia Izabel de Jesus Azevedo, apre¬ 
sentou 5 alcuas, ticaudo todas com a classi¬ 
ficação de otimo. A professora do sexo mas¬ 
culino, D. Ana Rosa Monteiro, apresentou 
9 alunos,obtendo as seguiutes classificações: 

de olimo, 4 de bem e 2 de suficieute. 
Foram apresentadas pela mesma professora 
mais 4 alunas, ficando 3 bem e uma repro¬ 
vada. A professora parlicular D. Izabel Pai¬ 
xão apresentou 4 alunas, que obtiveram as 
seguintes classificações: i de otimo, 2 de 
bem e I de suficieute. 

C. 
Olhão 

No dia 8, pelas 3 horas da madrugada, 
mauifestou-se na estancia de madeiras com 
serração a vapor, fabrica de caixotes e es¬ 
tabelecimento de ferragens do sr. José Vie- 
gas Pereira, ura violentíssimo iuceudio que 
destruiu por completo todas as maquinas 
e materiais existentes. 

0 telhado do prédio que era em primei¬ 
ro audar abateu, ameaçando ruiua os pilares 
e as paredes. 

Os prejuízos são lotais, e avaliados em 
20:000 escudos não estaudo cobertos por 
companhia de seguro. 

Os bombeiros que foram incansáveis não 
puderam prestar maia socorros por que o 
material de que. dispõem os não ajudou. 

Coutiuuam nos trabalhos do rescaldo. 

IsfíruMiuo- 

= Encootra-se em Faro o sr. Josè Negrão 
Buizel, distinto professor parlicular de Por¬ 
timão. 
= Vimes ha dias em Faro osr. dr.Anto- 

uio Francisco de Sousa, de Tavira. 
= Afim de proceder á escolha de terreno 

adequado á instalação do posto agrario e do 
posto zootécnico de Faro, foi nomeada uma 
comissão composta dos srs. Sá Viana, dire- 
ctor dos serviços pecuários da unsrai re¬ 
gião, José Bivar e Artur Ramos, delegados 
agrícolas e da pecuaria de Faro. 

== Foi trausíerido por conveniência do 
serviço, da direcção dos serviços agrícolas 
de Faro, o engeuheiro agronom» sub chefe, 
José de Almeida Coelho de Bivar. 

= No primeiro semestre do corrente ano 
as " linhas ferreas do Estado renderam: Sul 
e Sueste, 1:061.763081, mais 232.722065 
que em egual periodo de 1915. 

— Acompanhado de sua esposa encontra- 
se nesta cidade o sr. Rita da Palma estu¬ 
dante de direito. 
--——- 

(t arteira 
Fajem anos: 

Hoje Domingo, 10—D. Maria Rufina Mendes, D. Clarisse 
de Oliveira Pmto, D. Lucinda de Vasconcelos Pacheco, An¬ 
tonio José Viegne, Augusto Sebastião Monteiro, e Joaquim 
Augusto Bacelar. 

Segunds-Ieira, 17—D. Laura Eduarda Mendes Pinto, 
D. Emila de Sousa Saraiva, D. Carolina Maria Castro, dr. 
Miguel Ramallio Ortigão, Joaquim Eduardo Simões, Aotonio 
da Eocarnação Batista e Estanislau da Costa Ventura. 

Terça-feira, 18—D. Luiza Vitoria Lopes, D. Maria Joa¬ 
na Saldanha, D. Eduarda Castelo Branco, Antonio Dias Cla¬ 
ro, Joaquim Mateus e Augusto Sabino. 

Quarta-feira, 10 —D. Mariq Albertioa Morales, D. Maria 
José Correia <le Melo, D. Francisca Pascoal de Sousa, 
José da. Silva Braga, Apolmario Viegas Lima e Joaquim 
Custodio Alfaquete. 

Quinta-feira, 20—D. liaria Manuel i Nunes, D. Nitalia 
Augusta Orneias, D. Caroline Deodata Pinto, Manuel José 
Lindosn, João José Rodrigues de Vasconcelos, e o menino 
Antonio Joaquim Moreira da Silva. 

Sexta-feira, 21—D. Clarisso Dias Freire, D. Lucinda Al¬ 
ves Dias, D. Carlota Mariana de Sousa, Antonio Joaquim 
Ferreira, Sebastião da Cruz Fernandes e Yitorino Dias Fra¬ 
de. 

Sibado, 22—1). Luiza Maria Ramos, D. Maria Manuel» 
Santos, D. Noemia Guimérãis Marques, João de Deu. Eva- 
riato,José Apolinario Capistrano e Antonio da Cunha Galego 

Registos de nascimento: 

Teve a sua ndelivranceu dando á luz uma interessante: 
criança do sexo feminino a esposa do sr. Yidal Beimarço.. 

Os nossos parabéns. 
Teve também a sua «delivranceu dando á luz uma criau- 

ça do sexo feminino a esposa do sr. Victor da Fonseca. 
A recemuascida morreu. 

Doentes: 

Encontram-se doentes t» sr.a':—D. Amélia Beimarço, 
D. Palmiia Dva,'a mãe do sr. Emilieno Ramos, a esposa do 
sr. Joaquim dos Santos e a menina Ana Carneiro e os srs. 
Jeronimo de Bivar, um filho do sr. Antonio Mendes Madei¬ 
ra e o sr. Alfredo Jaqnes Pessanha. 

Desejamos-lhes prontas melhoras. 

Agencia. 
Investigadora 

Chiado, 30, 3.°—Lisb oa 

Unica agencia dop aiz inon 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Indagações de carater particular 

Informa-se sobre a situação e 
proceder de pessoas, para assun- 
tos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações,- divórcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 
Iuforuiações sobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fó- 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 
Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todo3 os assuntos. 
Dã.o-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di- 
rector. 

lo. 
Saúde e Fraternidade. 

O Chufe da .Repartição : 
i. Teixeira de Azevedo. 

Retirou para Lisboa, em goso de férias, 
o sr. Beroardino José Barbosa Júnior, ilus¬ 
tre professor do Liceu de Faro. 
= Regressou da Curia e eucoutra-se ,em 

Lisboa partindo brevemeule para o Algarve, 
coro sua esposa, o sr. general José de Abreu 
Macedo Ortigão. 
= De Lisboa onde se demorou alguns 

dias, jà partiu para a Guria a sr.a D. Victo- 
ria Sauches Iuglòs. 
= Teudo regressado a Faro a sr.a D. 

Maria Manuela Sauches Inglês, vieram na 
sua companhia duas das filhas do sr. dr. 
Bairrão. 
= Acompanhado de sua esposa a sr.a D. 

Maria Tereza Iuglês Baião, foi a Lisboa o 
sr. dr.‘Filipe Gezar Baião, digníssimo presi¬ 
dente da comissão executiva da camara mu- 
uicipal de Faro. 

= Com suas gentis filhas e filhos encon¬ 
tra-se nas suas propriedades em Salir a sr.‘ 
D. Maria Tereza da Fouseca, esposa-do sr. 
José Alexandre da Fonseca, governador ci¬ 
vil substituto, deste districto. 

— Foi chamado a Lisboa para onde par¬ 
tiu iio dia 8 o primeiro sargento cadete de 
infantaria 4 sr. Mauuel Aboim de Ascensão 
Saude e Lemos: <•.' - 

= Já regressou ;a Silves o sr» Visconde 
de Silves. : 

AFINADOR E REPARADOR 

RUA CAMÕES, 17-OLHÃO 

Vende-se 
ou 

ARRENDA-SE 
Fazenda, vinha e figueiras, com 

casa de habitação, próximo á praia 
do «Vau» da Rocha. -> . , ■ 

Trata-se na Rua Cândido dos 
Reis, 98, com FranciscoJosé Barro- 
SO. " 7- 

PUHTIIÃO 



4# O HERALDO 

C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefonc=n.° 695 telegramas—Boamenal 

OILDtG “SUAS VANTAGENS 
A qcouoinia produzida polo omprego constante 

metódico. do OILDAG, «Io mistura 
Com olOO, nos motores de automóveis é tflo sensivel 
bue ousamos afiimar, sem receio de desmentido, que a 
economia «lo oleo atiinfe, jior ve- 
zest50 % do consumo primitivo. 

Em motores de lubrificuçfio nntomu. 
tica embora jos fabricantes aconselbem a limpeza do 
arter depois depois de um determinado percurso não 
ha receio tle gripagèm fazendo só essa 

cmpeza depois do um ptercurso do - 
brado ao aconsselbado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrlfioação «3 por 

mm 44mmm„ 

IbuvlJotagTe a economia n5o sendo tflo sensivel 
“tinge contudo entro 30 °/0 e Í0 °/#. 

Todos os resultados obtidos com o OILiDAGi' 
sâo verificados em absoluto ao tim de 1000 a 1300 kilo- 
mctros, mas ó notável o aumento do com¬ 
pressão dentro dos cilindros o o menor con¬ 
sumo «le g-azoliuu no fim de 100 kilometros 
economia esta' que atinge por vezes 13 °/0 a 20 °/0 do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG é usa-lo o a todos os 
automolistas se roga no seu proprio inte- 
ressei um pedido a titulo de experiencia, que muito 
gostosamente satisfaremos. 

Estas velas são, pel» sua especial fabrificaçSo, infa- 
liveiN, assegurando um ti'nball><> cons¬ 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, e automaticamente so 

limpam. As velas REFLKX teem po- 
sobre qualquer outra, dobrada existência 
São, por consequência, ?»O0/0 ma is baratas. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O carro de conveniência. O verdadeiro car¬ 
ro! utilitário- 

Para a passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por excelencia. O rei dos carros 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

Todos com iluminação, busina e mise-en-marche electricas por dinamo. 

Pneus Michelin ° n,el,,or Sempre stolt 

Klaxons, vulcanisadores e tudo que possa interessar os senhores automobilisas 

Thermold—Sempre em stík 

Direcção técnica a cargo de X4VIER DE ALMEIDA 

LJ. 

DE 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros esu iodos os generos, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprios pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas uorinacs e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir o catalogo dos livros oficialtnenie apiovados que t remetido graluiiamente 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocage, Garrett, Ilerculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arríaga, Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas,' Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Juntjueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde rle Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Maide cíe Oliveira ® 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loli, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki. Blasco Ibanez, Paulo ae 
Kork, Kropotkine, Lamartine. Larousse, Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Varne. 

Agente geral no Algarve «las publicações da 
KEMAWMASCUMSA POIIIUGIJ^SA 

Figurinos, jornaes de modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros . 

Aviso importante 
Ousauer reauisicão dirigida a esta livraria será rapidamente atandida. Todas as pessoas quo desejarem algum ar- 

•4igo dÍrc,sa qdevem maniC sua importância em vaie do correio. Se oão houver na casa os l.vr.s que requ.sitem, 
pede-se imediamente aos editores. 

aluguer de livros . . . oít nnr 
Todos os alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o resliutirem deixara - p 

cento e receberão o restante da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

antonio dos santos capela 
Livraria das Novidades 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco tle por to 

L BSAZILEIEA 
-=DK= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE 6ANTO ANTONIO. 10, 12 e li 

—PARO— 

ELE&m5„ 
RODOLFO SXLYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio ser.ão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
província sejam enderessados a 

Eodolfo Silva—Loulé 

CORONHE IRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO . 

MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : Tuberculose e doen¬ 
ças dos olhos 

Clinica geral, operações e partos 
CONSULTAS, TERÇAS E SEXTAS ÁS 

6 HORAS DA TARDE NA FARMACIA 

DIHIE AMORES 

Para visitas chamadas na mesma 

FARMACIA 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Novidades literárias 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Hcrculano 

Sétima edição definitiva e 
ilustrada, em 8 volumes 

1 >irigida por 
David Lopes 

Saíram «volume* 1,11,III,IV e V 

Preço do volume avulso.... $8o 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bertrand 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

ÃNUNClÕ 
Companhia de Pescarias do 

Algarve 
fSociedade Anónima de res¬ 

ponsabilidade limitada, 
com séde em Faro) 

Anuncia-se que, no dia 7 de 
Agosto proximo, pelas i5 horas, 
no escritório desta Companhia, na 
Praça de D. Francisco Gomes 38, 
se ha de realizar reunião de Assern- 
blêa Geral extraordinária, com o 
fim de se resolver sobre dividen¬ 
dos a distribuir. 

Faro, !4 de Julho de 1916, 
O Presidente da Assemblóo Geral. _ 

ylss. João Lucio Pousão Pereira. 

ATENÇÃO 

D. Van Dongen & C.a 
Importação—Representações 

Rotterdam—Holanda 

Deseja estabelecer relações com 
os exportadores de amêndoas, fi¬ 
gos, café, etc. 

SERRALHARIA AIECANICX E GIVIL 

FUNDIÇÃO RE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 

—FARO- 

(gonstrulíâo tle gotos Sfrfcztaitos—Bemlcnt-se materiaes para ns mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar- 
!ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
[com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas ae ae- 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agrícolas. 

I Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fábrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
' Livros escolares do professor 

DR. RIBEIRO NOBRE 
Tratado de Qufmlea Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22X15C” com 122 gravuras. (PREÇO:—i®5o 
Obra ulil e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metódica- 

mente tratadas em separado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento, a parle descritiva é rica na indicA- 
ção de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da quimica em lodos os institutos de instiução secundaria e profissional, e foi adotado em seguida & sua primeira pu¬ 
blicação em quasi lodos os liceus e seminários, no Instituto lodustrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Lições «le Física do cursn geral dos liceus e escolas normais 
fi3.a Edição). Um volume de 396 páginas no formato 22X15C“ com 402 gravuras. 
PREÇO:—1^4° 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas liçõos, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dáno apresentados no concurso da' 
1899, e seguidamente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamcnlo escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de j‘i- 
llio. Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
trieas estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntes 
da respetiva lição.— i seu método csseucialmentc indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificnldade as primeiras noções exatss 
da física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas normais, mos 
lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas. 

Tratado de Física Elementar (i t .* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xt5cm com 752 gravuras PREÇO:— 2J6oo 

Este excelente livro de Física foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso gerd de 1893, e seguidimeote mandado ado¬ 
tar em todos os liceus por Dscreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente 0 único livro proposto para 0 ensino liceai complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909(Z). 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julbo. Esta edição está iuteirameate 
acomodada á revisão geral do ludo da Física nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois «, > \ além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.’ e da 7.* classe, con- 
léem as matérias das classes anterioi s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas uumàrico-i 
abrangendo todos os assuntos da Física acompanhados da iodicação dos artigos da dontrina do texto a que se relerem e 
das fórmulas empregadas na sua resoluçãu._ 

Estas obras, que tem sido preteridas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisadas n as 
escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências iisico-quimicas encoclrando-se atualisadas 
com s inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das coreai 
da fotografia atravéz dos corpos opacos ou raios X, das correntes de alt» f.-equeocia, dos làiiocoodutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioactMdade. Os principios p deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérico., estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística elarez» 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico 0 pritieo, á distmli- 
na d# espirito e aos trabalhos do Uboratorio. São também livros uteis fóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para principiar a o;erar com seguran-.i e bom resul¬ 
tado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sua] profissão; 
e todas as pessoas que desejam adquirir noções do» fecómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 
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